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REVISTA MUNICIPAL
Instalação dos Órgãos Autárquicos
Eleição Miss e Mister Sénior Lousada
Autarquia comparticipa seguros e examos médicos a atletas federados
José Fanha e António Torrado escrevem sobre Lousada

AGENDA CULTURAL
Lousada Natal
Semana Diferença na Igualdade
Free Running Especial Geraldino Silva
Corrida de S. Silvestre 2017

SUPLEMENTO
CRUZEIROS DE LOUSADA: Memória sobre a construção de um cruzeiro 
paroquial em Alvarenga no século XVI.

BOLETIM MUNICIPAL
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IOREDE DE SANEAMENTO EM CONCLUSÃO

Estão a decorrer as obras de três empreitadas 
que vão permitir a conclusão das redes de dre-
nagem de águas residuais na Bacia do Mezio, 
do Vizela e do Sousa. O valor da adjudicação 
das obras ultrapassa um milhão de novecen-
tos mil euros e vai permitir a ligação à rede de 

saneamento de mais de mil habitações no próximo ano.
A Rede de Drenagem de Águas na Bacia do Mezio abrange 
as freguesias de Nespereira, Nevogilde, Casais, Figueiras, 
Ordem, Covas, Cristelos e Sousela.
A freguesia Santo Estevão de Barrosas está a ser interven-
cionada, na área da Bacia do Vizela.
As obras destas duas empreitadas têm como data prevista 
de conclusão o terceiro trimestre do próximo ano.
A empreitada relativa à Rede de Drenagem de Águas Resi-
duais na Bacia do Sousa que está a ser realizada abrange as 
freguesias de Cernadelo, São Miguel e Santa Margarida. A 
conclusão dos trabalhos desta intervenção está programa-
da para o último trimestre de 2018.
Com a finalização destas três empreitadas todo o concelho 
fica coberto com a Rede de Águas Residuais.

OBRAS NAS FREGUESIAS VÃO PERMITIR NOVAS LIGAÇÕES
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IO INSTALAÇÃO DOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS
“RIGOR ORÇAMENTAL E DE TRANSPARÊNCIA DE PROCEDIMENTOS VAI TER CONTINUIDADE”

Realizou-se no dia 20 de outubro a Instalação 
dos Órgãos Autárquicos para o quadriénio 
2017-2021.
A sessão contou com o juramento e assinatu-
ra de todos eleitos para a Câmara Municipal 
e Assembleia Municipal, onde se incluem os 

Presidentes de Junta de Freguesia eleitos.
 O Presidente da Câmara, Dr. Pedro Machado, salientou 
que “a proximidade com os cidadãos, a sensibilidade pelas 
questões sociais, a preocupação pelo fomento económico e a 
importância da qualidade de vida, tudo num quadro de rigor 
orçamental e de transparência de procedimentos vai ter con-
tinuidade”.

Para os próximos quatro anos as apostas vão passar pela 
educação e juventude, coesão territorial e qualidade de vida, 
ambiente, desporto, cultura e mobilidade sustentável, “sem-
pre com uma gestão transparente, participada e de proximi-
dade, como, aliás, temos vindo a fazer” – destacou o autarca.
Foram ainda elencadas algumas da áreas de intervenção 
como os investimentos em infraestruturas desportivas, a rea-
bilitação da rede viária, a construção do Centro de Educação 
Ambiental da Casa das Videiras e as obras das novas instala-
ções do Centro de Saúde de Lustosa. Também a componente 
desportiva, recreativa e cultural, a política florestal, a aposta 
na eficiência energética, os incentivos à investigação e a polí-
tica educativa inclusiva se assumem como áreas de destaque.

Dr. Jorge Magalhães tomou posse como Presidente da Assembleia Municipal 

Decorrente da votação realizada, a mesa da Assembleia Municipal é presidida 
pelo Dr. Jorge Magalhães tendo como 1.ª secretária Dr.ª Lurdes Castro e 2.º 
secretário Bernardino Nogueira.
O Presidente da Assembleia Municipal afirmou desejar que “tal como no 
mandato anterior, consigamos encontrar plataformas de entendimento e 
cordialidade, independentemente das ideologias partidárias”.
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IODISTRIBUIÇÃO DE PELOUROS E EXPETATIVAS
PEDRO MACHADO, Jurista
Pelouros: Administrativo e Financeiro, Recursos Humanos, Assuntos Jurídicos e 
Contencioso, Ordenamento do Território e Urbanismo, Licenciamento de Atividades 
Económicas, Fiscalização, Diplomacia Económica, Relação com o Munícipe e 
Governança, Coordenação das Relações com as Juntas de Freguesia.
Quais as expetativas para o mandato?
É nossa intenção continuar a ser um concelho onde é bom viver e criar os nossos filhos – 
com condições ímpares na região e que a todos possa orgulhar. Temos que continuar a pro-
jetar-nos como um concelho fortemente industrializado, apoiando os nossos setores mais 
representativos e auxiliando também a promoção de outros setores cada vez mais, inovado-
res e bem-sucedidos. É Lousada e os Lousadenses que nos movem e que nos motivam, para 
fazermos do presente o futuro, da expectativa a certeza, e de cada projeto uma realização.

Pelouros: Cultura (incluindo Ar-
queologia, Património Histórico e res-
tante Património Cultural), Ambiente 
e Natureza, Obras Municipais, Gestão, 
Conservação e Manutenção de Equi-
pamentos públicos e Espaço Urbano, 
Energia, Transportes, Mobilidade e 
Trânsito, Feiras e Mercados.
Quais as expetativas para o mandato?
Intento, para este novo quadriénio 
autárquico, a concretização de uma 
integradora e mobilizadora agenda 
ambiental, onde o crescimento eco-
nómico, a coesão social, a promoção 
do sucesso educativo e o desenvolvi-
mento cultural, reflitam, como fator 
identitário distintivo, a cidadania 
participativa, a valorização do patri-
mónio natural e o desígnio sustentá-
vel da Terra Laussata. 

MANUEL
NUNES,
Professor e 
Arqueólogo

CRISTINA
MOREIRA,
Educadora 
de Infância

ANTÓNIO 
AUGUSTO 
SILVA,
Professor

Pelouros: Ação Social, Habitação, Fa-
mília, Juventude, Promoção da Igual-
dade, Saúde, Defesa do Consumidor; 
Desenvolvimento Económico e Social 
(Turismo, Agricultura, Artesanato, 
Comércio, Indústria, Emprego, Em-
preendedorismo e Inovação).
Quais as expetativas para o mandato?
A nossa maior expectativa é a de con-
tinuarmos a desenvolver estratégias 
de crescimento económico e de coe-
são social com o intuito de ajudar as 
famílias e fazer as pessoas mais feli-
zes. Pretendemos continuar a contri-
buir para a implementação de boas 
politicas socias e ainda um acompa-
nhamento efetivo do tecido económi-
co com especial enfoque no emprego,  
inovação, internacionalização e pro-
moção dos produtos e projetos locais.

Pelouros: Educação, Formação, Des-
porto, Tecnologias de Informação e 
Comunicação  e Proteção Civil.
Quais as expetativas para o mandato?
Lousada destaca-se cada vez mais na 
região pela qualidade de vida que ofe-
rece aos seus munícipes o que tem le-
vado a que muitos jovens casais aqui 
se fixem. Assim, pretende-se a massi-
ficação da atividade física bem como a 
diversificação das modalidades despor-
tivas, através do apoio às coletividades 
e à qualidade do parque desportivo. Na 
Educação pretendemos que a qualida-
de do serviço prestado, instalações, ho-
rários e a diversidade de experiências 
pedagógicas que pomos à disposição 
das escolas e das crianças e jovens con-
tribuam decisivamente para o seu su-
cesso educativo e conforto das famílias.

MANDATO AUTÁRQUICO 2017-2021
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A 
autarquia instituiu o Programa Mu-
nicipal de Caminhadas em 2015, du-
rante o Ano Municipal do Desporto. 
Nesta iniciativa, transversal a diver-
sos públicos, a componente solidária 
está fortemente presente tendo em 

conta que os organizadores são associações despor-
tivas, culturais, juntas de freguesia, comissões de fes-
tas, associações de pais, Instituições Particulares de 
Solidariedade Social, entre outras. 
O Programa Municipal de Caminhadas é desenvolvi-
do entre os meses de abril e de outubro. O número de 
iniciativas tem vindo a aumentar gradualmente em 
cada ano. Em 2015 realizaram-se 18 caminhadas, ten-
do o número subido para 21 no ano passado. Este ano 
realizaram-se 25 caminhadas ao abrigo do protocolo 
de cooperação entre a autarquia e as instituições.
Esta iniciativa tem como base a prática desportiva 
e a promoção de estilos de vida saudáveis, ao mes-
mo tempo que permite dar a conhecer e envolver 
a comunidade nas atividades e iniciativas das insti-
tuições locais, bem como uma forma de angariar re-
cursos necessários às atividades desenvolvidas pelas 
instituições aderentes.
Ao Município cabe coordenar o programa de cami-
nhadas com todas as instituições participantes, ofe-
recer a t-shirt alusiva ao evento bem como garrafas 
de água, criar a imagem e divulgar a iniciativa. As 
instituições parceiras definem a data e o percurso e 
são responsáveis por toda a organização.

AUTARQUIA ESTABELECE PROTOCOLOS DE COLABORAÇÃO COM INSTITUIÇÕES LOCAIS
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LELEIÇÃO MISS E MISTER SÉNIOR LOUSADA

No dia 22 de outubro, no Auditório Municipal, 
mais de 20 seniores, selecionados nos Movi-
mentos a que pertencem, participaram na 
eleição da Miss e do Mister Sénior de Lousa-
da. O trono é ocupado Rosa Magalhães e por 
António Ribeiro Morais, que são a Miss e o 

Mister Sénior 2017.
Rosa Magalhães tem 71 anos e representa o Movimento Sé-
nior de Pias. O Mister Sénior eleito, António Ribeiro Morais 
tem 75 anos  e frequenta o Movimento Sénior de Sousela.
Foi igualmente eleita a Miss Simpatia, Maria Odine, 83 anos, 
Movimento Sénior de Nespereira, e o Mister Simpatia, José 
Magalhães, 75 anos, Movimento Sénior de Pias. O título de 
Miss Fotogenia foi entregue a  Joaquina Martins, 74 anos, do 
Movimento Sénior de Silvares, e o Mister Fotogenia é José 
Teixeira, 72 anos, do Movimento Sénior de Macieira.
O Presidente da Câmara, Dr. Pedro Machado, salientou que 
“este evento tem uma importância acrescida, provando que a 
vida deve ser vivida com muita alegria, porque é uma dádiva. 
E isso mesmo foi o que os seniores Lousadenses nos mostra-
ram: não haver idade para ser feliz”.
No final da intervenção o Presidente da Câmara destacou 
a importância deste “testemunho de alegria, de jovialidade, 
enfim, de exemplo notável para a sociedade”. 
Após a coroação de Miss Sénior, Rosa Magalhães revelou 
que “esta é uma emoção muito grande e, por isso, faltam as 
palavras para descrever o que sinto”.

António Ribeiro Morais começou por referir que “os senio-
res ainda conseguem ser muito válidos para a sociedade, sen-
do de louvar que a autarquia continue a promover eventos e 
atividades que se tornam muito importantes para todos nós”. 
O espetáculo esteve dividido em três momentos marcados 
pelo desfile em roupa casual, desportiva e traje de festa. 
A tarde contou com a animação musical do Conservatório 
do Vale do Sousa, da Universidade Sénior do Autodidata de 
Lousada e do Lousadense José Ferreira. Houve ainda espa-
ço para a magia de Amâncio Coelho.
O Padre Paulo Godinho, a Prof.ª Guilhermina Oliveira e a 
jovem Miss Lousadense, Sílvia Mara, foram os jurados. O 
espetáculo foi apresentado por Gonçalo Meireles.

Entre os dias 23 e 25 de outubro realizou-se o 5.º Campeona-
to de Boccia Sénior Individual de Lousada.
José Maria Lopes (Movimento Sénior de Lustosa) ficou em 
1.º lugar, seguido de Manuel Coelho (Movimento Sénior de 
Cristelos) em 2.º lugar e Joaquim Alves (Movimento Sénior de 
Lustosa) no 3.º lugar. Este torneio teve também como finalida-
de encontrar os 50 melhores jogadores de Lousada, que vão 
disputar o Campeonato do Vale do Sousa Zona Oeste, no pró-
ximo mês de janeiro.

5.º CAMPEONATO DE BOCCIA SÉNIOR INDIVIDUAL
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No seguimento das Jornadas da Rede de Bibliotecas 
de Lousada que decorreram nos dias 27 e 28 de ou-
tubro, foi apresentada a mais recente edição da Câ-

mara Municipal. “O espantoso recordatório de factos ado-
ráveis sobre os incríveis animais de Lousada” é o título do 
livro que tem como público-alvo os alunos que frequentam 
os jardins-de-infância.
Com o desenvolvimento do projeto da biodiversidade sur-
giu, há cerca de um ano e meio, a ideia de escrever e ilustrar 
um livro para os mais pequenos, com uma abordagem dife-
rente do que sido publicado. Este livro é apenas um exem-
plo do trabalho que tem sido implementado no âmbito do 
ambiente e da biodiversidade. 
O livro, editado pela Câmara Municipal, tem textos de Mile-
ne Matos, bióloga, e as ilustrações são da Fedra Santos.

AUTARQUIA EDITA LIVRO PARA 
ALUNOS DOS JARDINS-DE-INFÂNCIA

AUTARQUIA COMPARTICIPA SEGUROS E 
EXAMES MÉDICOS A ATLETAS FEDERADOS
INVESTIMENTO ASCENDE A 80 MIL EUROS E ABRANGE MAIS DE 2700 ATLETAS

A  
Câmara de Lousada firmou 
protocolos de colaboração 
com cerca de 40 associações 

desportivas do concelho, que tenham 
atletas federados nas camadas jovens 
e seniores. 
O valor da comparticipação ultrapassa 
os 80 mil euros e destina-se a custear 
as despesas com exames médicos des-
portivos e seguro de 2700 atletas.
De acordo com o Presidente da Câma-
ra, Dr. Pedro Machado, “pelo facto de 
ser obrigatório que se façam exames 
médicos e seguros está em causa um 
encargo económico substancial para 
as organizações desportivas do conce-
lho, atletas e respetivas famílias. Nesse 

sentido, entendemos ser essencial que 
o Município de Lousada comparticipe 
os respetivos custos, como forma de 
incentivar a prática desportiva e impe-
dir que motivos económico-financeiros 
constituam um impedimento à prática 
do desporto”.
As modalidades abrangidas por este 
protocolo são diversas, passando pelo 
futebol, futsal, pesca desportiva, atle-
tismo, hóquei em campo, dança, ténis, 
ténis de mesa, automobilismo, bas-
quetebol, patinagem, motociclismo, 
entre outras. 
O desporto adaptado, nomeadamente 
a natação e o ténis de mesa, está tam-
bém incluído no protocolo. ©
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Duas mais recentes obras literárias editadas 
pela Câmara Municipal de Lousada foram 
apresentadas no dia 12 de outubro. Os livros 
têm como destinatários os alunos do 4.º e 6.º 
ano que frequentam as escolas do concelho. 
“Cartas à minha terra”, da autoria de José 

Fanha, com ilustrações de Rachel Caiano, e a “Incrível his-
tória dos bacalhaus voadores”, de António Torrado, com 
ilustrações de António Pilar, são as recentes obras que in-
tegram o Plano Municipal de Leitura. 
De acordo com o Presidente da Câmara, Dr. Pedro Macha-
do “foi lançado o convite a José Fanha e António Torrado 
para participarem na segunda fase deste projeto. Sentimos 
a necessidade de diversificar a oferta aos alunos do 4.º e 6.º 
ano de escolaridade, sendo este um projeto ousado e inédito” - 
acrescentou o autarca.
A promoção de hábitos de leitura junto da comunidade es-
colar assume-se como um dos pressupostos do Plano Muni-
cipal de Leitura instituído pela autarquia.
Nesse sentido, “um concelho mais desenvolvido é, segura-
mente, reflexo da aposta que se faz nas pessoas. Desta forma, 
pessoas mais capacitadas, mais evoluídas e mais criativas são 
reflexo da aposta na educação e na cultura” – afirmou o Pre-
sidente da Câmara Municipal.
As duas novas obras têm, mais uma vez, Lousada como cen-

JOSÉ FANHA E ANTÓNIO TORRADO
ESCREVEM SOBRE LOUSADA

tro da ação. O livro “Cartas à minha terra” é composto por um 
conjunto de cartas sobre Lousada, dirigidas a pessoas, ani-
mais, locais ou acontecimentos. Nesta obra pode ler-se, por 
exemplo, a Carta Sobre os Senhores Romanos, a Carta Sobre o 
Pelourinho e a Carta Sobre o Senhor Poeta Álvaro Feijó.
A “Incrível história dos bacalhaus voadores” tem como 
base a vontade do protagonista em sobrevoar o concelho 
transformado em drone ou em bacalhau voador que, espal-
mado, parece ter o mesmo aspeto.
A autarquia pretende, com estas ações promover o livro e 
a leitura junto dos mais novos fomentando os hábitos de 
leitura, e para tal são diversas as iniciativas realizadas em 
colaboração com a comunidade escolar. Exemplo disso são 
as visitas realizadas pelos autores às escolas.
A oferta de livros inéditos a alunos que estudam o concelho 
teve início há quatro anos. “Contos do rio que corre”, de Álva-
ro Magalhães, teve como destinatários os alunos do 4.º ano, e 
“O caderno de JB encontrado em Lousada”, de António Mota, 
foi oferecido aos alunos que frequentavam o 6.º ano.
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